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Essa HQ (ou História em Quadrinhos) foi criada para falar, de uma forma 
dinâmica e leve, sobre coisas importantes como amizade, sexualidade, 
relacionamento, inclusão, autoestima, escola, família, preconceito, respei-
to e participação juvenil (e talvez mais algumas outras coisinhas).

Alguns desses temas com certeza já passaram pela sua cabeça - mas você 
já parou pra pensar sobre eles? Afinal, essas questões estão presentes no 
dia-a-dia e afetam a vida de todos nós.

As histórias contadas aqui são pra te ajudar a refletir, questionar, formar 
opinião, discordar, filosofar, debater, aprender, criticar e, claro, se divertir.

Boa leitura!



Quando me chamaram pra
fazer as fotos pro jornal eu
fui só de onda...

Além do mais
eu sempre achei
a Rafa uma gata!

Eu não sabia o
que fazer, nunca tinha
sentido isto antes... Aí
pensei em você “profi”,

que sempre foi um
cara legal...

Bom Guga,
não sei se sou

a pessoa indicada
pra te dar conselhos

sobre isto... 

Pensei: as meninas vão gostar
desta de fotógrafo, era mais
um jeito de chegar nelas... 

Depois, percebi que não era
só isto... Ela tem charme, um
jeito de falar com as pessoas,
simpática, e é, sem brincadeira,
a pessoa mais inteligente que
eu já conheci!

FICAR
OU
NaO
FICAR?

-

...sabe ouvir e
entende a gente
melhor que os

outros adultos.

mas se você
realmente gosta
dela, porque não

diz pra ela? 

roteiro: Erick Azevedo,
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Eu bem que tentei...
e logo na primeira semana!

E aí, Rafa?
a gente podia ir

a um cinema, você tá
estudando muito, é

bom descansar
um pouco.

Claro, Guga!
vou chamar o pessoal!

você pode chamar aquela
menina que você estava

ficando outro dia...

É... Só
que eu estou

a fim dela
pra valer!

Mas será
que ela está a
fim de você?
Parece que

não! 

Pois então, prof;
a gente tá todo dia

junto, eu me dedico muito
ao jornal! ajudo em tudo,

não só com as fotos... 

Mas...
é por causa
do jornal
ou dela?

dela! não, do
jornal! ah! dos dois!
Sabe, ela e eu temos
muito a ver um com o

outro. A gente gosta do
mesmo tipo de música,
de cinema. Mas eu sei

que ela é bem na dela. 

como é o
nome dela mesmo?
Samanta? Ah! Não!

Samanta é a
loirinha...

Pois é, Guga...
 você já fez fama...



oi, pessoal!

 Olha prof, acho
mesmo que ela me conta
coisas que não fala pra
mais ninguém...

O Plínio é
o maior barato...

ele vive fazendo piada,
com ele tudo
parece fácil...

..outro dia eu
cheguei no escritório da

ONG Casa da Gente e  ele estava
conversando com a Rebeca, quando

percebi, já estava rindo também...
Ele tem o maior jeito com
criancas e adolescentes...

Fê, vamos
logo senão a

gente se atrasa
pro médico!

E aí Cris,
como é

que vai o
bebê?

no início foi
um susto, mas agora
estou mais tranqüila.

Eu tô sentindo muita fome
e de vez em quando
sinto enjôo, mas

tudo bem...

Crianca
é o maior
barato...

...Faz a
gente se

sentir bem.



TAVA TUDO TÃO 
BACANA... PARECIA
QUE TAVA PINTANDO

UM CLIMA. ...

AÍ UM DIA
ELA PEGOU NA

MINHA MÃO.. E EU
TENTEI DAR UM
BEIJO NELA...

NÃO, GUGA!
E... EU NÃO TÔ

A FIM!

MAS... POR QUE
RAFA? A GENTE TEM
TUDO A VER... EU 

GOSTO DE
VOCÊ...

É! GOSTA DE
MIM E DE TODAS

AS OUTRAS!

QUE OUTRAS?
FAZ UNS DOIS MESES

QUE NÃO FICO
COM NINGUÉM!

MESMO ASSIM
NÃO QUERO!

RAFA! VAMOS
CONVERSAR...

CARA...LEVEI
UM SUPERFORA!

E O QUE
ACONTECEU?

mas ela só deu um sorriso
meio sem graca e foi embora
sem dizer nada...

por um segundo pareceu
que ela ia voltar...

pirei!

não teve
jeito! procurei

ela de novo e me
declarei pra

valer!

e ela
provavelmente
disse não mais

uma vez, ou você
não estaria

aqui.

mas tem
algo mais nessa

história, não
tem?

é...

filé, acho que a
rafa tem aids!

sei... e
o que te faz

pensar assim?
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mas aí um dia ela disse...

à casa dela...

e um tempo depois
eu fui na casa dela..

achei que
ela não queria

nada comigo por
causa de um tal

de plínio!

não é nada 
disso! o plínio

é só um grande amigo
que conheci na
ong casa da

gente!

rafa, sua mãe falou que
eu podia entrar... vim pegar

aquele CD que te emprestei e...

tudo bem...
tô só pensando

numas coisas que
acabei de ler...

cê tá com o olhar 
distante...

o plínio me
passou umas

revistas sobre
pessoas vivendo

com HIV.

e isso me 
deixou meio
pensativa...

mas tá 
tudo bem!

sem problema!
esse negócio de

viver com aids deve
ser muito difícil mesmo...

valeu por
se preocupar!

ei! tá tudo legal?

hã?

desculpe! reflexo 
de professor!
continue!



e aí eu reparei em um tantão
de remédio na estante dela 
e caiu a ficha!

e ela sacou que eu percebi,
porque ficou meio distante
de novo...

então fui embora e fiquei com
isso tudo na cabeca. sei lá! acho que 
é melhor ela namorar alguém com
hiv também, né?

Isso é bobagem! Uma 
pessoa com HIV e outra 
sem, podem namorar e 
precisam somente usar 
preservativos em todas 
as relacões sexuais. 

por que você não
a procura novamente e 

conversa sobre
o assunto?

eu não sei
direito o que dizer...

tô com medo de falar 
um monte de

bobagem!

pode até ser,
mas o importante é

ela sentir que você se
preocupa e que não é 

problema ter o hiv.

além disso,
se você está realmente

gostando dela, é preciso
falar sobre o assunto. e, olhe,

não é um bicho de sete
cabecas, não...

é...
tá certo!

vou ligar pra ela!

guga, você
me dá licensa,

por favor?



e foi exatamente o que fiz!
e acho que foi na hora certa!

ela estava super nervosa
e pediu para que eu a encontrasse
no hospital. não entendi direito,
mas algo bem ruim tinha acontecido!

senti uma coisa ruim
por dentro em ver a 
rafa triste daquele jeito...

e quando vi, já tinha falado tudo!
que eu achava que ela tinha hiv,
que eu gostava dela mesmo assim!
falei um monte!

até não ter mais
nada pra falar...

continua nas próximas páginas!

FICAR
OU
NaO
FICAR?

-

parte 2

Quando recebi a notícia
de que era soropositiva
entrei em pânico!

Minha mãe insistiu para
que eu buscasse apoio.
Pensei: Pra quê?

Lá na Casa da Gente
eu conheci um médico.
o Dr. Plínio!

O tempo passou, iniciei o
tratamento e conheci uma
ONG : A Casa da Gente!

Mesmo assim, continuei
em casa. Só ia para a escola,
me afastei das amigas, das
baladas, do mundo, foi difícil... 

pensei que minha vida
tinha acabado.

Passei dias no quarto chorando.

Minhas pernas ficaram bambas
e senti como se meu estômago
fosse de gelo.

Tinha muito medo de adoecer. 

Me curar?

isto vai devolver minha vida?

...e comecei a escrever este diário. 

eles trabalham com prevencão
do HIV/aids, as coisas foram
se desacelerando na minha cabeca...
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letras E DIÁLOGOS 
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Ele é muito legal e sempre conversava
comigo quando eu precisava. Aos poucos
percebi que falar me aliviava,
me fazia ficar melhor mesmo.

Fui conhecendo outras pessoas
com HIV e que ainda não tinham
desenvolvido aids.

Ele dizia sempre: O vírus é um
problema sim, minha querida,
mas ele nos mostra uma questão
que a maioria das pessoas não percebe,
que perdemos tempo como se fossemos
imortais, em vez de buscarmos as
pessoas que amamos, e as coisas que
sonhamos...

O Dr. Plínio TEM UM AMIGO, O
MÁRCIO, QUE TAMBÉM TRABALHA LÁ E NEM TEM
HIV. ALIÁS, POR LÁ NINGUÉM TÁ PREOCUPADO
SE VOCÊ TEM HIV, SE É GAY, SE É BRANCO,
NEGRO OU VERDE-LIMÃO!

Um dia o Dr. Plínio me
perguntou se eu não queria
ser voluntária na Casa da Gente.

Passei a conviver com outras
pessoas que iam lá buscar apoio,
assim como eu mesma tinha feito. 

Isso foi me dando confianca para
continuar vivendo.

descobri que o Dr. Plínio
também vive com HIV.
ele transou sem camisinha com
umA antigA  namoradA.

Eu sorria e
pensava que ele dizia
aquilo para me consolar. 

Já estava mais animada. 
Saía novamente para correr,
o que sempre gostei.
Eu me sentia melhor. 

e topei!

 Tem o tarso, que não tem hiv, mas tá 
sempre por lá dando uma forca!

 tem A Dona Odete, que vive com HIV há 
mais de 20 anos! Ela pegou do marido 
e nunca pensou que fosse chegar a 
velhice, mas o tratamento e um 
entusiasmo de dar gosto mostraram 
que estava enganada. Ela se separou 
e, hoje, está planejando sua velhice. 
Ela pinta e diz que fazer o que gosta 
ajuda muito.

A Mirna é uma das que mais 
me estimula. Ela era usuária 
de drogas injetáveis quando 
se infectou. Com o tempo, 
percebeu que precisava se 
cuidar e voltou a namorar. 

Um dia, descobriu que 
estava grávida. Hoje, 
Vitória, a filha dela, tem 
10 anos e não tem HIV.

e tem o joelho (não sei quem 
foi que deu esse apelido pra 
ele, mas pegou!)...

...a carla, o armando, o 
júnior, a ana maria...

... foi muito importante pra mim 
entender que eu não estava 
sozinha, que eu não precisava 
passar pela experiência de ter 
hiv trancada no meu quarto, 
fechada na minha conchinha...

...gente com e sem o hiv...
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Foi quando li um artigo sobre 
vulnerabilidade dos jovens ao 
HIV/aids.

pude esclarecer muitas dúvidas que tinha e vi que todos podemos 
estar vulneráveis por diversas razões: falta de informacões, não 
usar  camisinha, dificuldade de buscar o servico de saúde, 
preconceitos, entre outras coisas. 

Eu senti que tinha que 
fazer alguma coisa... Aí 
aconteceu a saída do 
professor Filé da 
escola.

O jornal me 
trouxe novo 
entusiasmo. 

Então, apareceu o Guga. Eu já conhecia ele de 
vista, mas achava que fazia o tipo conquistador. 
Além do mais, eu pensei que nunca mais ia 
namorar.

Ele é um ótimo fotógrafo, e muito inteligente também. A 
gente comecou a se ver todo dia, ele aparecia mesmo sem 
ter fotos pra entregar. Um dia ele me chamou pra sair, 
desconversei, mas ele insistia. 

Comecei a reparar nele, sempre tão atencioso, 
alegre, percebi que eu ficava mais animada, me 
pegava pensando nele, se ia passar lá em casa...
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pegava pensando nele, se ia passar lá em casa...

Fomos nos aproximando por causa do 
Jornal. Às vezes me buscava em casa 
ou me acompanhava de volta.

Com o tempo passei a falar da Casa da Gente, 
dos jovens vivendo com HIV percebi que ele 
estava bem desconfiado, mas na hora eu não 
consegui contar... fiquei com medo dele não 
querer mais me ver...

todo mundo diz que eu sou forte, decidida, 
e eu acho que eu sou mesmo, mas às vezes, 
me bate uma inseguranca... 

bom, acho que é assim com 
todo mundo, né?

Alguns dias depois Guga apareceu de 
novo, me chamou pra sair, eu aceitei nem 
sei por quê...  Foi bom poder falar 
abertamente com ele...

ele segurou a minha mão e eu deixei... 
Pode parecer bobagem, mas fiquei toda 
arrepiada!



ai, ai... teria sido um 
beijo tãããão legal...

.. mas não tive coragem. 
meu joelho tremeu de 
medo, acusei o guga de 
um tanto de coisas e  
literamente fugi!

um tempinho depois, ele 
me convidou para ir à 
sorveteria.

claro que eu topei!

eu sabia que ele sabia 
que eu tinha HIV...

e acho que ele sabia que 
eu sabia que ele sabia.

então, o que
você queria me 

dizer?

rafa, eu 
sei que você me 

acha o maior azarador,
mas eu... eu... tô
realmente muito

apaixonado 
por você... 

eu sei que ficou confuso, 
mas dá um tempo que a 
menina aqui estava 
nervosa!

foi uma declaracão e 
tanto! e adivinha o 
que eu fiz?
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acha o maior azarador,
mas eu... eu... tô
realmente muito
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por você... 

eu sei que ficou confuso, 
mas dá um tempo que a 
menina aqui estava 
nervosa!

foi uma declaracão e 
tanto! e adivinha o 
que eu fiz?

guga... 
agora não tô
no clima pra
falar sobre

isso...

rafa!
espera!

caramba,
e agora?

hospital?
tô indo!

é isso aí! corri de novo!
eu tava ficando boa em correr, 
poderia me inscrever na 
são silvestre!

Saí da sorveteria pensando... sabia que 
ele gostava de mim, e eu dele, que 
tínhamos tudo a ver...Precisava ficar 
mais segura e queria conversar com o 
Dr. Plínio, liguei e o Márcio  atendeu...

Márcio me disse que o Plínio estava no hospital. 
Havia sofrido um acidente de carro. quando você 
acha que não pode piorar...

e foi quando o guga me ligou. eu ainda 
estava meio desorientada e nem sei direito 
o que falei pra ele. eu só queria muito que 
ele estivesse comigo naquele momento.

pela voz do márcio dava pra saber que 
tinha sido grave. naquela hora tive 
certeza de que o plínio tinha morrido e 
o chão pareceu se abrir...

só lembrei dele falando: 
“Perdemos tempo como se 
fôssemos imortais em vez de 
buscarmos as pessoas que 
amamos..."



E O GUGA NÃO ME
DECEPCIONOU...

AH! E O PLÍNIO ESTAVA BEM...
QUER DIZER, BEM MACHUCADO,
MAS VIVO!

ENTÃO POR QUE 
AS LÁGRIMAS?

ACHO QUE ESTRESSE,
TENSÃO, ACHO QUE...

...AH! SEI LÁ PORQUÊ!

“PAIXÃO É A AUSÊNCIA DE PALAVRAS” - ANÔNIMO.
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LEIAUTE DE CAPA!
Inicialmente, a cena não seria à noite, 
mas, na hora de colorir, surgiu a idéia!
A lua foi adicionada posteriormente, 
direto pelo colorista!



Rafa entrevista Claudinha

Rafa entrevista Marcão

Você está sempre rodeada de amigos. como você consegue?

Na verdade é o contrário! Não são as pessoas que se juntam ao meu 
redor, eu é que, quando vejo uma muvuca, me enfio lá no meio!
E como você faz pra manter sempre esse astral lá em 

cima?

Menina, nem sei. Tipo assim, agora nem tô tão alto astral.. estou de dieta.
Dieta!?

É... Eu ando imensa de gorda. Uma verdadeira baleia azul. A única diferença 
é que eu sou branquinha e a baleia azul é, bom, azul, né?
Hm... Bem, qual a parte do seu corpo que você mais gosta?

Minha personalidade!
Mas personalidade não é parte do corp... Quer saber? 

Esquece! 

Já esqueci! Mas me fala do Guga: ele beija bem? Conta, conta, contaaaaaaa! 
... Socorro...

como agora você tem um amigo gay, você acha que as 

pessoas vão pensar que você também é?

Bom... Talvez... Mas acho que isso é um problema maior pra pessoa que 
for pensar assim do que pra mim. Não vou dar as costas pra um 
amigo por causa do que os outros pensam.
Isso aí, marcão! Bem-vindo à comunidade gls!

... Ao quê?
(risos) deixa pra lá! Soube que você e o Fábio torcem 

para o mesmo time. É verdade?

Cara, ele sabe tudo de futebol. Sabe todas as escalações do nosso time 
de sessenta pra cá. Cabeção!
É, vocês dois vão ter que lembrar mesmo da década de 

sessenta, porque esse final de semana  o meu time vai 

ganhar muito do seu...

O quê? Vai sonhando! Tá marcado: domingão todo mundo lá em casa 
pra ver o jogo!
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